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INTRODUÇÃO 
A matemática é frequentemente percebida pelos alunos como uma das disciplinas mais difíceis e 

desafiadoras, associada, muitas vezes, a sentimentos de frustração e desinteresse. Esse 

panorama pode ser atribuído a metodologias de ensino tradicionais, focadas na transmissão 

mecânica de conteúdos, que pouco estimulam a participação ativa e o envolvimento prático dos 

estudantes. Essa abordagem contribui para o distanciamento dos alunos da disciplina, 

comprometendo o desenvolvimento  de habilidades  fundamentais como o raciocínio lógico, a 

criatividade e a capacidade de resolver problemas. Diante desse cenário, o projeto "Matemática 

Sextou" apresenta-se como uma proposta inovadora para redefinir a relação dos alunos do 6º 

ano do Ensino Fundamental com a matemática. Integrado ao Programa de Residência 

Pedagógica, o projeto utiliza atividades lúdicas, dinâmicas e interativas para tornar as aulas mais 

atrativas e envolventes, despertando a curiosidade e o prazer em aprender. Por meio de jogos, 

músicas, desafios e materiais concretos, o "Matemática Sextou" promove um ambiente de 

aprendizagem significativa, no qual os estudantes assumem o papel de protagonistas na 

construção do próprio conhecimento. 

 

 

METODOLOGIA 
➢ Como etapa inicial é feito um levantamento prévio dos conhecimentos matemáticos dos alunos 

com avaliações diagnósticas e observações diárias; 

➢ Uso de cartazes construídos pelo professor com a participação dos alunos para explorar 
conceitos matemáticos; 

➢ Exploração de materiais concretos como blocos lógicos, tangram, ábacos, material dourado, 

régua, fita métrica, balança, garrafas PET, palitos (de picolé, churrasco, dentes), jujubas, 

balas, ligas, cola, fita gomada, cartolinas, embalagens de produtos e outros itens; 

➢ Criação e utilização de jogos matemáticos, com oficinas realizadas especialmente às sextas- 
feiras, em dinâmicas lúdicas e interativas, que acontecem em intervalos quinzenais; 

➢ Resolução de desafios matemáticos e atividades em grupo, incentivando a cooperação e o 
trabalho em equipe; 

➢ Uso  de  abordagens  alternativas,  como  paródias  e  produções  manuais,  para  tornar  o 

aprendizado de matemática mais significativo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto "Matemática Sextou" obteve resultados positivos no 6º ano do Ensino Fundamental, 

contribuindo para o desenvolvimento significativo dos alunos na disciplina. As atividades 

interativas, como jogos e dinâmicas, ajudaram a transformar a percepção da matemática, 

tornando-a mais interessante e acessível. Essa mudança no envolvimento dos alunos refletiu 

diretamente no aumento do rendimento escolar, conforme as avaliações realizadas. 

 
 

Além da melhora no desempenho, as oficinas quinzenais permitiram o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, como raciocínio lógico, criatividade e resolução de problemas. O trabalho 

em equipe foi bastante fortalecido, incentivando a interação social, o respeito às regras e a troca 

de estratégias entre os colegas. A culminância do projeto, que envolveu pais e a comunidade 

escolar, evidenciou a aceitação da metodologia lúdica e reforçou os laços entre escola e 

sociedade. Embora os resultados tenham sido amplamente positivos, surgiram desafios, como 

garantir que todos os alunos, especialmente os com dificuldades, se beneficiassem igualmente 

das atividades. A adaptação de materiais e o acompanhamento individualizado foram essenciais 

para superar essas dificuldades. O sucesso do projeto demonstrou que métodos interativos e 

colaborativos são eficazes para tornar o aprendizado mais significativo, aumentando a confiança 

dos alunos e incentivando-os a continuar explorando a matemática. 

No que se refere aos resultados obtidos, observou-se um significativo aumento nas médias das 

notas dos alunos. Na Turma A, a média passou de 6.5 para 8.2, refletindo uma melhora de 

aproximadamente 28%. A Turma B teve uma melhoria de 17%, com a média subindo de 6.8 

para 8.0. Já a Turma C apresentou um aumento de 29%, com a média crescendo de 6.1 para 

7.9. Esses dados indicam que, com o uso dessas novas metodologias, foi possível promover um 

aprendizado mais eficaz e motivador, resultando em uma notável diferença no desempenho 

acadêmico dos alunos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Gráfico 1 – Médias das Notas 

Fonte: Própria (2024). 

 

CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES 

FINAIS 
O projeto "Matemática Sextou!" cumpriu seu objetivo de transformar a matemática em uma 

disciplina mais acessível e atrativa para os alunos do 6º ano. Por meio de metodologias lúdicas, 

dinâmicas e interativas, foi possível reduzir significativamente a rejeição à disciplina, estimulando 

o interesse, a participação e a colaboração entre os estudantes. Os resultados mostram um 

impacto positivo no desempenho acadêmico, com aumento nas médias das turmas, maior 

engajamento e desenvolvimento de habilidades como raciocínio lógico, resolução de problemas e 

trabalho em equipe, promovendo mais autonomia no aprendizado. Portanto, "Matemática Sextou!" 

não apenas inovou as práticas pedagógicas, mas também mostrou que é possível desmistificar a 

matemática, oferecendo aos alunos um aprendizado mais significativo e prazeroso. 
 

 

Figura 1 – Figuras geométricas 

Fonte: Própria (2023). 

 

Figura 2 – Plano cartesiano 

Fonte: Própria (2023). 
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Além de melhorar as notas, o projeto favoreceu o desenvolvimento de habilidades cognitivas 

importantes, como raciocínio lógico, criatividade e resolução de problemas. O trabalho em grupo 

foi incentivado, estimulando a troca de estratégias e o respeito às regras, fundamentais para o 

aprendizado. A culminância do projeto, com a participação dos pais e da comunidade escolar, 

reforçou a importância dessa abordagem inovadora, consolidando a relação entre a escola e as 

famílias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 – Culminância 

Fonte: Própria (2023). 
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